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RESUMO 

 

Os sentidos do olfato e da visão podem desempenhar papéis importantes nas 
escolhas alimentares das aves. Portanto, realizou-se o presente estudo com o objetivo 
de avaliar e comparar as influências dos estímulos visuais e olfativos nas decisões de 
interação com o alimento, tipos e preparos de alimentos no comportamento e nas 
preferências alimentares de araras-canindé (Ara ararauna) e Ramphastidae, das 
espécies tucano-toco (Ramphastos toco) e araçari-castanho (Pteroglossus castanotis) 
mantidas em reabilitação. Os ensaios envolvendo diferentes grupos alimentares 
revelaram que as aves demonstram preferência clara por alimentos que reúnem 
características sensoriais favoráveis, como aroma, cor e, principalmente, 
familiaridade. Com isso, compreender as preferências alimentares a partir de 
estímulos sensoriais é uma estratégia valiosa não apenas para o enriquecimento 
ambiental, mas também para o desenvolvimento de protocolos de reabilitação mais 
eficientes, que respeitem as necessidades comportamentais, ecológicas e fisiológicas 
das espécies envolvidas. Portanto, as aves apresentam preferências e hábitos 
distintos entre as espécies, sendo as araras mais atraídas por alimentos de cor 
amarela e os tucanos pelas cores vermelho e azul. Aromas frutados, também se 
mostraram mais atrativos. Além de que, a combinação entre estímulos visuais e 
olfativos revelou que o visual tem maior peso nas escolhas alimentares, 
especialmente quando associada a aromas familiares. Dessa forma, a familiaridade e 
os estímulos sensoriais desempenham papel determinante no comportamento e na 
preferência alimentar das espécies estudadas. 
 

Palavras-chave: Ara ararauna, Pteroglossus castanotis, Ramphastos toco 
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1. INTRODUÇÃO  1 

A ordem Psittaciformes abrange quase 400 espécies no mundo, distribuídas em 2 

mais de 90 gêneros (Forshaw, 1989; Sibley & Ahlquist, 1990; Cracraft, 2001; Nanda 3 

et al., 2007). Essa ordem é dividida em quatro famílias: Cacatuidae, Psittacidae, 4 

Strigopidae e Psittaculidae (Billerman et al., 2025). O Brasil possui a maior diversidade 5 

de espécies e psitacídeos no mundo, com 87 espécies registradas no país, incluindo 6 

papagaios, araras, maracanãs, maritacas e periquitos, representando uma parcela 7 

significativa das 375 espécies descritas globalmente (Godoy, 2007; ICMBIO, 2018; 8 

Pacheco, 2021).  9 

A ordem Piciformes contém quatro famílias: Capitonidae, Ramphastidae, Picidae 10 

e Indicatoridae, sendo que apenas esta última não ocorre nas Américas (Short & 11 

Horne, 2002). Dentro dessa ordem, destacam-se os ranfastídeos (família 12 

Ramphastidae), representados por tucanos, tucaninhos, saripocas e araçaris (Sick, 13 

1997), cuja família é composta por seis gêneros e 34 espécies, das quais 22 espécies 14 

são registradas como parte da avifauna brasileira (Short & Horne, 2002; Pacheco, 15 

2021).  16 

 As aves conhecidas como psittaciformes são amplamente populares ao redor do 17 

mundo devido à sua natureza sociável, inteligência excepcional, exibindo habilidades 18 

cognitivas complexas comparáveis às encontradas em primatas, além de possuírem 19 

a notável habilidade de imitar sons e se destacarem pela beleza das suas penas 20 

vibrantes e coloridas (Sick & Pacheco, 1997; Pepperberg, 2006; Grespan et al., 2017). 21 

Por esses motivos são frequentemente alvo de tráfico e domesticação, sendo 22 

amplamente capturada na natureza, o que as torna uma das ordens mais ameaçadas 23 

(Munn, 2006; Seibert & Sung, 2010; Tópor, 2019; Marques, 2020).  24 

Embora a arara-canindé (Ara ararauna), tucano-toco (Ramphastos toco) e 25 

araçari-castanho (Pteroglossus castanotis) ainda não esteja classificada como 26 

ameaçada de extinção em âmbito nacional, populações locais têm sido 27 

significativamente impactadas por pressões antrópicas, como desmatamento e 28 

fragmentação do habitat (Potts et al., 2014). De acordo com Brito (2017), a ordem 29 

Psittaciformes, família Psittacidae, é a mais frequente registrada em CETAS (Centro 30 

de Triagem de Animais Silvestres) e CRAS (Centro de Reabilitação de Animais 31 

Selvagens), sendo a arara-canindé uma das espécies mais recebidas, e a ordem 32 

Piciformes, família Ramphastidae, é a terceira ordem mais frequente, com a espécie 33 
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tucano-toco mais recebida. Esses dados evidenciam a importância da implementação 1 

de estratégias de conservação, incluindo programas de alimentação, reprodução, 2 

reabilitação e reintrodução para essas aves. 3 

Psitacídeos e Ranfastídeos desempenham um papel ecológico relevante como 4 

frugívoros de dossel, com o hábito alimentar onívoro, sendo naturalmente diversa e 5 

adaptada às variações sazonais na disponibilidade de recursos de seus habitats 6 

(Rodrigues, 2017). Demonstrando uma complexidade comportamental que deve ser 7 

levada em consideração no manejo alimentar em ambientes controlados.   8 

Em vida livre, os Psitacídeos consomem uma ampla variedade de alimentos como 9 

frutas, sementes, flores, folhas, brotos, néctar (Ragusa-Netto, 2005, 2006; Nunes & 10 

Junior, 2011; Benavidez et al., 2018; Barbosa, 2024), buriti, bocaiuva, acuri (Barbosa, 11 

2024), cupinzeiro (Seixas, 2009), algas, caramujos (Sick & Pacheco, 1997), insetos, 12 

larvas, como também visitam bancos de terra para ingerir solo rico em minerais, uma 13 

prática associada à neutralização de toxinas vegetais e à facilitação da digestão (Parr 14 

& Juniper, 2010). Os Ranfastídeos se alimentam de frutas (Castro et al., 2002; França 15 

et al., 2009; Silva & Pedroni, 2014), larvas, ovos, filhotes de outras aves (Eckelberry, 16 

1964; Remsen et al., 1993; Cziulik, 2001; Short & Horne, 2002; Sigrist, 2014) e 17 

pequenos vertebrados, como roedores (Silva & Azevedo, 2013).  18 

Quando mantidas em cativeiro essas aves frequentemente recebem dietas 19 

inadequadas, geralmente por desconhecimento quanto às particularidades 20 

nutricionais das espécies (Farias, 2020; Moraes, 2021). Podendo acarretar sérios 21 

distúrbios nutricionais, como hipovitaminose A, obesidade, distúrbios bioquímicos e 22 

metabólicos, entre outras patologias, bem como estereotipias, afetando o bem-estar 23 

das aves e, consequentemente, baixa adaptação à vida pós-reabilitação (Marietto- 24 

Gonçalves, 2016; Barros et al., 2018; Nascimento et al., 2020; Moraes, 2021). Nesse 25 

sentido, justifica-se considerar as exigências nutricionais específicas da espécie, sua 26 

anatomia, fisiologia e o comportamento alimentar natural, para se ter um manejo 27 

alimentar e um bem-estar adequado (Bovenkerk, 2020; Campagnaro, 2024).  28 

Segundo Cambraia (2004), a alimentação influencia não apenas sua saúde física, 29 

mas também suas condições mentais e emocionais. No mesmo sentido, em 30 

programas de reabilitação e soltura, a alimentação, além de garantir o aporte 31 

nutricional necessário, promove comportamentos naturais, na redução do estresse e 32 

na adaptação dos animais ao retorno à vida livre (Souza, 2024). Como o 33 

comportamento alimentar resulta da integração de fatores fisiológicos (saciedade e 34 
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fome) e estímulos externos (cor, cheiro, textura e sabor) (Bernardis & Bellinger, 1996), 1 

adaptar as dietas considerando os fatores comportamentais sensoriais das aves, 2 

como os sentidos de visão e olfato, pode representar uma estratégia eficaz para 3 

enriquecer a nutrição, melhorar o bem-estar e preparar os indivíduos para a 4 

reintegração e a soltura. 5 

 As aves possuem um sistema visual altamente desenvolvido, sendo capazes de 6 

perceber uma ampla gama de cores, incluindo o espectro ultravioleta (Lind et al., 2014; 7 

Martin, 2022). Essa acuidade visual foi adaptada ao seu estilo de vida, proporcionando 8 

a identificação de alimentos, na orientação dos pássaros, comunicação, camuflagem 9 

e identificação de parceiros e predadores (Williams, 2012; Orcutt, 2016).   10 

Diante disso, o sentido visual impacta fortemente o comportamento e a seleção 11 

alimentar das aves, aumentando a atratividade dos alimentos e influenciando na 12 

preferência comportamentais das aves (Gagetti et al., 2016; Teichmann, 2020; Hazell 13 

et al., 2023;  Zewald, 2025). Estudos demonstram que aves podem desenvolver 14 

favoritismo por cores específicas, tanto na alimentação, quanto na interação com 15 

objetos, e que essa preferência é aprendida conforme o hábito do animal (Werner et 16 

al., 2008; Fernandes et al., 2015; Rosa, 2024).  17 

Embora durante muito tempo o olfato nas aves tenha sido considerado de pouca 18 

relevância, estudos demonstram que esse sentido é amplamente utilizado em 19 

diversos contextos, semelhantes aos observados em mamíferos e outros vertebrados. 20 

Entre eles estão: a prevenção contra predadores (Stanbury & Briskie, 2015), no 21 

forrageamento (Hernández et al., 2023), na propaganda e seleção de parceiros (Caro 22 

et al., 2015), na distinção sexual (Krause et al., 2023), na orientação e navegação 23 

(Mahr et al., 2022) e na marcação territorial (Castro et al., 2010).   24 

Apesar dos Psittaciformes, em especial os papagaios, possuírem um bulbo 25 

olfativo relativamente pequeno em comparação a outras aves, eles apresentam um 26 

dos maiores tamanhos de núcleo sensorial principal do nervo trigêmeo (Corfield, 27 

2015). Tal característica sugere que o aumento da sensibilidade tátil, por conta do 28 

tamanho do bico, resultou em uma diminuição das capacidades olfativas (Gutierrez-29 

Ibanez et al., 2009; Demery et al., 2011). No entanto, pesquisas indicam que o 30 

tamanho do bulbo olfativo não é um indicador definitivo da capacidade olfativa em 31 

aves (Caro et al., 2015).  32 

Nesse sentido, segundo Hernández et al. (2023), os compostos voláteis liberados 33 

por frutas podem influencia na escolha alimentar das araras e tucanos, permitindo que 34 
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as aves localizem alimentos por meio das pistas olfativas. Ademais, as aves podem 1 

aprender a associar certos odores a oportunidades de forrageamento, mesmo em 2 

ambientes onde o alimento não emite cheiros fortes (Amo et al., 2016; Wikelski et al., 3 

2021). Diante dessas evidências, reforça-se a noção de que o olfato é um sentido 4 

funcional e relevante para as aves (Corfield, 2015; Abankwah, 2020; Creece, 2025).  5 

Diante do exposto, percebe-se que os sentidos do olfato e da visão podem 6 

desempenhar papéis importantes nas escolhas alimentares das aves. Portanto, 7 

realizou-se o presente estudo com o objetivo de avaliar e comparar as influências dos 8 

estímulos visuais e olfativos nas decisões de interação com o alimento, tipos e 9 

preparos de alimentos no comportamento e nas preferências alimentares de araras-10 

canindé (Ara ararauna) e Ramphastidae, das espécies tucano-toco (Ramphastos 11 

toco) e araçari-castanho (Pteroglossus castanotis) mantidas em reabilitação. 12 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 13 

2.1. ESPÉCIES, INSTALAÇÕES E ALIMENTAÇÃO 14 

Os experimentos foram realizados nas instalações do Centro de Reabilitação de 15 

Animais Silvestres (CRAS), em Campo Grande, Mato Grosso do Sul. A pesquisa 16 

envolveu 17 araras pertencentes à espécie arara-canindé (Ara ararauna) e seis 17 

representantes da família Ramphastidae, sendo três tucano-toco (Ramphastos toco) 18 

e três araçari-castanho (Pteroglossus castanotis). Todos os animais utilizados na 19 

pesquisa estavam em processo de reabilitação, visando a reintrodução na natureza. 20 

Os ensaios foram realizados de forma a ter o mínimo de estresse e de interação 21 

humana possível. 22 

Foram utilizados dois recintos para o alojamento das aves, sendo um para as 23 

araras-canindé e outro para aves da família Ramphastidae. Todas as instalações 24 

foram enriquecidas com vegetação nativa, pedras e poleiros visando o 25 

comportamental natural e o bem-estar das aves.  26 

As aves receberam água ad libitum e uma dieta (Tabela 1), ajustada para o 27 

atendimento das exigências nutricionais, composta principalmente de frutas (mamão, 28 

banana, tangerina, melão, goiaba, manga, maçã), vegetais (pepino, abobora, 29 

abobrinha, cenoura, milho, beterraba, batata doce) e grãos (girassol e amendoim). 30 

Para as aves da família Ramphastidae foi realizada a inclusão de carne vermelha à 31 
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dieta. As dietas foram formuladas com o objetivo de promover a adaptação para a 1 

soltura e levou em consideração a sazonalidade das frutas e verduras. 2 

Tabela 1 - Composição dos alimentos por porção (100 g) 3 
Alimentos Energia Proteína Cálcio Fósforo  

Legumes     

Beterraba* 49,0 1,9 18,0 19,0 

Batata doce* 118,0 1,3 21,0 36,0 

Cenoura* 34,0 1,3 23,0 28,0 

Pepino* 10,0 0,9 10,0 12,0 

Abobora, Pescoço* 24,0 0,7 9,0 32,0 

Pimenta, dedo-de-moça*** 45,0 2,0 26,0 41,0 

Pimentão, Verde* 21,0 1,1 9,0 17,0 

Oleaginosas     

Girassol** 180,0 33,0 35,0 32,0 

Amendoim** 223,0 48,0 20,0 21,0 

Soja** 324,0 37,0 24,0 17,0 

Frutas com casca     

Goiaba, Vermelha* 54,0 1,1 4,0 15,0 

Manga, Palmer* 72,0 0,4 12,0 14,0 

Maçã, Fuji* 56,0 0,3 2,0 9,0 

Tangerina, Poncã* 38,0 0,8 13,0 12,0 

Mamão, Formosa* 45,0 0,8 25,0 11,0 

Banana, Nanica* 92,0 1,4 3,0 27,0 

Melão* 29,0 0,7 3,0 10,0 

Cereais     

Aveia** 298,0 12,0 7,0 22,0 

Milheto** 319,0 12,0 4,0 8,0 

Painço**** 424,0 13,0 12,0 31,0 

Sorgo** 320,0 8,0 3,0 7,0 

Alpiste**** 421,0 15,0 14,0 29,0 

Arroz* 358,0 7,2 5,0 82,0 

Preparo do Milho     

Milho, Quirera e Fubá* 353,0 7,2 3,0 108,0 

Pipoca* 448,0 9,9 3,0 225,0 

Milho, Verde* 138,0 6,6 2,0 113,0 
Energia (Kcal), proteína(g), cálcio (mg), fosforo (mg). Energia (kcal).  P total. Cálcio e fósforo 4 
(mg). Sorgo, grão baixo tanino. Soja, integral tostada. Arroz, tipo 2, cru. Pipoca, com óleo de 5 
soja, sem sal. Amendoim, Farelo. Girassol, Farelo. Fonte: *TACO (2011); **Rostagno et al. 6 
(2017); *** Lutz & Freitas (2008); **** Fernandes et al (2018). 7 

2.2. PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS E COLETA DE DADOS 8 

COMPORTAMENTAIS 9 

Todos os experimentos foram realizados ao longo de cinco dias, consecutivos ou 10 

não, conforme a disponibilidade de horários definidos pelo Centro de Reabilitação de 11 
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Animais Silvestres (CRAS), além de serem realizados com duas réplicas, com 1 

exceção da análise das oleaginosas, que continha três réplicas. As atividades 2 

ocorreram sempre no período anterior ao fornecimento da alimentação convencional, 3 

entre 7h e 9h da manhã, a depender do experimento em questão. Antes da oferta aos 4 

animais, todos os alimentos foram higienizados, cortados em pedaços padronizados 5 

de aproximadamente 4 cm, individualmente pesados e acondicionados nos 6 

respectivos recipientes. Ao final de cada sessão, os resíduos alimentares 7 

remanescentes foram coletados e pesados para o cálculo do consumo efetivo. Após 8 

o término das observações, os animais recebiam sua dieta habitual. Para a avaliação 9 

do comportamento e da preferência alimentar, foram utilizadas câmeras para o 10 

registro das interações (Ensaio 2), a pesagem dos alimentos e análise visual dos 11 

comportamentos apresentados. 12 

A maioria das espécies de psitacídeos apresentam um hábito comportamental de 13 

se alimentar nas copas das árvores ou até mesmo no solo (Cubas et al., 2014). Dessa 14 

forma, considerando que os indivíduos deste estudo já se encontravam condicionados 15 

a se alimentar no solo, optou-se por posicionar os recipientes de inox (11×13×5cm) 16 

diretamente no chão, dispostos de forma aleatória com espaçamento de 20cm entre 17 

si. Essa organização permitiu que as aves se deslocassem livremente entre os 18 

recipientes, facilitando a observação das escolhas alimentares e do comportamento 19 

exploratório.  20 

2.3. ENSAIOS  21 

Os ensaios 1, 2 e 3 foram realizados com indivíduos das espécies arara-canindé 22 

(Ara ararauna), tucano-toco (Ramphastos toco) e araçari-castanho (Pteroglossus 23 

castanotis). Os demais ensaios foram conduzidos exclusivamente com araras-canindé 24 

(Ara ararauna), uma vez que os indivíduos da família Ramphastidae foram destinados 25 

ao processo de soltura durante o andamento da pesquisa. Antes do início de cada 26 

ensaio, foi realizada uma fase de adaptação uma semana antes, na qual os animais 27 

foram gradualmente expostos à presença dos recipientes experimentais e ao 28 

ambiente de teste.  29 
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2.3.1. Ensaio 1: Análise Do Estímulo Visual  1 

A influência do estímulo visual foi avaliada no comportamento alimentar por meio 2 

da oferta de alimentos com diferentes cores sobre a preferência de consumo. Para a 3 

avaliação de cores o fubá foi considerado como alimento padrão, sendo 4 

homogeneizado com água morna na proporção de 4:1 (fubá: água) e misturada com 5 

corantes comestíveis. Foram utilizadas as seguintes cores: amarelo, roxo escuro, 6 

laranja, vermelho, verde, azul e marrom. Posteriormente, para ficar no formato e 7 

textura desejável, passou-se por uma máquina de moer carne contendo uma 8 

espessura de 0,5cm e irá ao forno, por 40 min em 180°C. Foram usados seis 9 

recipientes de inox e em cada uma será colocada 50g de cada cor. Os recipientes 10 

ficaram no local durante duas horas.  11 

2.3.2. Ensaio 2: Análise Do Estímulo Olfativo  12 

Para o teste olfativo foram utilizados seis recipientes plásticos redondos, com 13 

tampa, medindo 10cm de diâmetro por 7,5cm de altura. Para permitir a liberação dos 14 

compostos voláteis, foram realizados 15 furos nas laterais e 14 furos na tampa de 15 

cada recipiente, todos com 4,0mm de diâmetro. No interior de cada recipiente foram 16 

colocados 150ml de cada tratamento olfativo: água, vinagre de maçã, chá de canela 17 

e cravo, suco de mamão, suco de banana e suco de manga, todos em temperatura 18 

ambiente.  19 

Os sucos e o chá foram preparados no mesmo dia da realização do experimento. 20 

Para os sucos, utilizou-se 100g da respectiva fruta misturados a 50ml de água. O 21 

preparo do chá foi realizado com 150ml de água fervente e 5g da mistura de canela e 22 

cravo. Essas frutas foram escolhidas pois são comumente encontradas nas dietas de 23 

psitacídeos em cativeiro no Brasil (Almeida, 2020; Carvalho, 2023; Vilarta, 2024). Por 24 

sua vez, a canela e cravo são utilizados em programas de enriquecimento sensorial 25 

ambiental em animais silvestres (Almeida, 2008; Cunha, 2019). 26 

Os recipientes contendo os tratamentos foram colocados no recinto por um 27 

período de até duas horas, sendo realizado o registro das interações por meio de 28 

câmeras, que foram ativadas automaticamente após a saída do pesquisador do 29 

recinto, a fim de evitar interferências comportamentais. Para os experimentos com 30 

araras, as câmeras permaneceram gravando por 2 horas, em razão do número maior 31 

de indivíduos e da área mais ampla do recinto. Nos testes com tucanos, as gravações 32 
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foram realizadas por 30 minutos, devido ao menor número de aves e ao espaço 1 

reduzido, o que resultou em interações mais rápidas e menos dominância entre os 2 

indivíduos. Após a realização dos experimentos, os vídeos foram analisados, 3 

totalizando 12 horas e 30 minutos de material audiovisual revisado. Considerou-se 4 

como interação qualquer contato direto da ave com os recipientes, utilizando o bico 5 

ou os pés, com duração mínima de um segundo. 6 

2.3.3. Ensaio 3: Análise Da Interação Do Estímulo Visual e Olfativo 7 

Com base nos resultados anteriores, testou-se a interação entre estímulos visuais 8 

e olfativos, utilizando o fubá como base alimentar sem cheiro, com três amostra da 9 

coloração preferida de cada, sendo amarela para arara-canindé (Ara ararauna) e 10 

vermelho para as espécies tucano-toco (Ramphastos toco) e araçari-castanho 11 

(Pteroglossus castanotis), contendo três amostras na tonalidade marrom claro 12 

(tonalidade comumente associada às rações comerciais mais vendidas), com 50g 13 

cada recipiente. No que se refere ao estímulo olfativo, cada recipiente recebeu 20ml 14 

de uma das três opções: vinagre de maçã (odor menos preferido), suco de mamão 15 

(odor mais preferido) e água (controle). O suco de mamão foi preparado no próprio 16 

dia do experimento, na proporção de 1:2, uma parte de mamão para duas partes de 17 

água. Dessa forma, foram utilizados seis recipientes, sendo três com a tonalidade 18 

preferida e três com a cor marrom claro, todas contendo os aromas. Os testes 19 

permaneceram no ambiente por um período de duas horas.  20 

2.3.4. Ensaio 4: Análise De Preferência De Diferentes Formas De Preparo Do 21 

Milho 22 

Avaliou-se também o consumo e a preferência alimentar em relação a diferentes 23 

formas de preparo do milho separado do ensaio dos legumes, pois é o legume de 24 

maior preferência pelas aves e então optamos por selecionar cinco variações 25 

comumente utilizadas ou adaptadas para alimentação de aves em cativeiro: fubá 26 

cozido, milho verde cru, milho verde cozido, pipoca e quirela. Todos os alimentos 27 

foram oferecidos em porções de 100g, com exceção da pipoca que foi 50g por conta 28 

do seu volume, mas foi corrigido através de cálculos para 100g, dispostos 29 

individualmente em recipientes de inox, permanecendo disponíveis para as aves por 30 

um período de 15 minutos.  31 
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O fubá foi preparado com 90g de fubá misturado a 80ml de água fervente, até 1 

atingir consistência pastosa, posteriormente, quando ficou em temperatura ambiente 2 

foi disponibilizado para os animais. A pipoca foi preparada com 122g de milho de 3 

pipoca e 14ml de óleo de soja, estourada em panela comum, sem adição de sal ou 4 

temperos. Para o milho verde cozido, foram utilizados quatro sabugos inteiros, cozidos 5 

em panela de pressão por 15 minutos, com posterior remoção manual dos grãos. O 6 

milho verde cru também foi preparado por remoção manual dos grãos diretamente do 7 

sabugo, sem qualquer tipo de cozimento. A quirela foi utilizada em sua forma bruta, 8 

sem necessidade de preparo adicional.  9 

2.3.5. Ensaio 5: Análise De Preferência De Consumo De Legumes 10 

Foram testados os seguintes legumes crus: beterraba, batata-doce, cenoura, 11 

pepino, abóbora pescoço, pimenta dedo-de-moça e pimentão verde, sendo os dois 12 

últimos introduzidos na dieta apenas durante a pesquisa, contendo uma menor 13 

familiaridade em relação aos outros. Antes da oferta, os alimentos foram higienizados, 14 

lavados em água corrente e cortados em pedaços padronizados, de tamanho 15 

compatível com o consumo seguro pelas aves. As sementes do pimentão verde, da 16 

pimenta dedo-de-moça e da abóbora foram previamente removidas. Cada tipo de 17 

legume foi disponibilizado em porções de 50g, que permaneceram no recinto por um 18 

período de 30 minutos.  19 

2.3.6. Ensaio 6: Análise De Preferência De Consumo De Frutas 20 

Para a avaliação do consumo e da preferência alimentar entre diferentes frutas, 21 

foram selecionadas as seguintes frutas, com duas repetições: goiaba vermelha, 22 

manga, maçã fuji, tangerina ponkan, mamão formosa, banana nanica e melão. Antes 23 

da oferta, todos os frutos foram higienizados, lavados em água corrente e preparados 24 

de forma padronizada. A casca da banana e da tangerina foi retirada previamente. As 25 

demais frutas foram ofertadas com casca. Cada tipo de fruta foi disponibilizado em 26 

porções de 100g, em recipientes de inox de forma separada. Os alimentos 27 

permaneceram disponíveis por um período de 15 minutos.  28 



16 

 

2.3.7. Ensaio 7: Análise De Maturação Do Mamão e Da Banana  1 

Para a análise da influência do grau de maturação sobre o consumo alimentar, 2 

foram utilizados dois tipos de frutas amplamente presentes na dieta das aves, sendo 3 

elas mamão e banana, em três diferentes estágios de maturação: verde, maduro e 4 

muito maduro. As frutas foram previamente higienizadas, descascadas e cortadas em 5 

pedaços padronizados. Em cada tratamento foi oferecido porções de 150g, 6 

permanecendo disponíveis por um período de 30 minutos, posteriormente os resíduos 7 

remanescentes foram recolhidos e pesados. Esse ensaio visou avaliar a preferência 8 

alimentar das aves em relação à maturação dos alimentos, levando em consideração 9 

fatores como textura, sabor, cor e olfato.  10 

2.3.8. Ensaio 8: Análise De Preferência De Consumo De Cascas Das Frutas 11 

Com o objetivo de avaliar o consumo e a preferência alimentar em relação às 12 

cascas de frutas, foram selecionadas as seguintes frutas: goiaba vermelha, manga, 13 

maçã fuji, tangerina ponkan, mamão formosa, banana nanica e melão. As cascas 14 

foram obtidas a partir do preparo das frutas utilizadas em experimentos anteriores, 15 

garantindo padronização e aproveitamento adequado dos recursos alimentares. Cada 16 

tipo de casca foi ofertado em porções de 50g, dispostas individualmente em 17 

recipientes de inox. O período de exposição dos alimentos foi de 30 minutos. Essa 18 

etapa buscou compreender se há seletividade ou rejeição por parte das aves em 19 

relação às cascas, o que pode auxiliar na formulação de dietas mais completas e 20 

adequadas em contextos de reabilitação. 21 

2.3.9. Ensaio 9: Análise De Preferência De Consumo De Cereais 22 

Foram avaliados seis tipos de cereais oferecidos em sua forma natural e crua: 23 

aveia, milheto, painço, sorgo, alpiste e arroz. Cada cereal foi ofertado em porções de 24 

50g, dispostas individualmente em recipientes de inox padronizados. Os recipientes 25 

permaneceram disponíveis por um período de duas horas, tempo suficiente para 26 

observação do comportamento alimentar e do padrão de escolha dos indivíduos.  27 

2.3.10. Ensaio 10: Análise De Preferência De Consumo De Oleaginosas 28 

Foram avaliados três oleaginosas: girassol, amendoim vermelho tostado e soja 29 

tostada para avaliar a preferência de consumo das aves. Cada amostra foi 30 

previamente pesada, padronizando-se 50g por tipo de oleaginosa, dispostas 31 
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individualmente em recipientes de inox padronizados. Os grãos foram disponibilizados 1 

em quatro recipientes por um período de 15 minutos. 2 

Sabendo que as aves não consomem a casca e para obter dados mais precisos, 3 

foi realizada uma correção do peso, desconsiderando o peso das cascas nos casos 4 

do girassol e da soja. Com base em testes preliminares de amostragem, verificou-se 5 

que, a cada 10g, o peso médio das cascas corresponde a aproximadamente 1g na 6 

soja e 4g no girassol. Assim, os cálculos finais de consumo consideraram apenas o 7 

conteúdo comestível, ou seja, o peso real do alimento ingerido. O amendoim, por ter 8 

sido ofertado sem casca, não exigiu correção.  9 

2.4. ANÁLISE ESTATÍSTICA 10 

Os dados foram tabulados e submetidos à análise de variância pelo procedimento 11 

GLM do programa estatístico SAS. As médias foram comparadas por meio do teste 12 

de Scott Knott, ao nível de 5% de significância.  13 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  14 

Observou-se efeito (P<0,05) das cores do alimento (fubá) no consumo tanto nas 15 

araras quanto nos tucanos (Tabela 2). Considerando as araras, o alimento que 16 

apresentou o maior (P<0,05) consumo foi o amarelo, na sequência o laranja e o 17 

vermelho, depois marrom e roxo e as cores com menor consumo foram o verde e o 18 

azul. Por outro lado, observou-se que os tucanos apresentaram consumo maior 19 

(P<0,05) das cores vermelho e azul, na sequência a cor laranja e as cores roxo, 20 

amarelo, marrom e verde foram as que apresentaram os menores consumos.  21 

A cor é um fator determinante na escolha dos alimentos por aves, influenciando 22 

diretamente suas preferências alimentares. No estudo de Miklósi et al. (2002), por 23 

exemplo, foi observada maior aceitação de alimentos na cor laranja em comparação 24 

à cor azul. De forma semelhante, Roper e Marples (1997) verificaram que pintainhos 25 

demonstraram preferência por rações vermelhas, ao invés das verdes e pretas.  26 

Esses padrões também foram observados em aves silvestres. No estudo de 27 

Gagetti et al. (2016), alimentos com coloração preta e vermelha foram os mais 28 

consumidos, superando os de coloração verde e azul. Resultados equivalentes foram 29 

relatados por Galetti et al. (2003), que demonstraram que frutas vermelhas e pretas 30 

foram estatisticamente mais bicadas do que frutas de cor branca. Além disso, Padula 31 
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(2017) observou que tucano-toco (Ramphastos toco) apresentaram maior preferência 1 

por frutos vermelhos, seguidos por frutos de cor preto-arroxeada e, por fim, pela cor 2 

alaranjada. 3 

A idade e a experiência prévia também influenciam a preferência por 4 

determinadas cores. Teichmann (2020) analisou o comportamento de chapins-azuis 5 

(Cyanistes caeruleus) e chapins-reais (Parus major) e verificou que indivíduos juvenis 6 

preferiram alimentos na cor vermelha mesmo diante de opções como laranja, roxo e 7 

verde, enquanto os adultos só passaram a preferir o vermelho após experiências 8 

positivas com essa coloração ou quando foram apresentados às demais cores. 9 

Tabela 2 - Consumo (g) de alimento em função de cor e espécie  10 

Cores Araras Tucanos 

Amarelo 15,98 a 4,48 c 

Vermelho 12,61 b 39,35 a 

Verde 3,93 d 1,87 c 

Azul 3,91 d 39,60 a 

Laranja 12,88 b 16,55 b 

Roxo Escuro 7,05 c 5,18 c 

Marrom 8,32 c 2,20 c 

Média 9,25 15,60 

Valor P <0,001 <0,001 

SEM 0,647 2,929 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não difere entre si a 5% de probabilidade pelo 11 
teste de Scott Knott. 12 

Ademais a preferência por cor pode ser modificada por meio de aprendizagem e 13 

reforço positivo. Meléndez-Ackerman et al. (1997) demonstraram que beija-flores 14 

podem mudar sua preferência de flores vermelhas para brancas quando há melhor 15 

recompensa alimentar associada. Da mesma forma, Salzen et al. (1971), Horn (1993) 16 

e Fernandes (2015) mostraram que pintainhos criados ou condicionados previamente 17 

a uma cor específica interagiram mais com ela durante os testes, evidenciando que a 18 

familiaridade e a memorização visual influenciaram na escolha e preferência. 19 

Observou-se efeito (P<0,05) dos aromas nas interações das araras, como 20 

também nos tucanos (Tabela 3). Considerando as araras, o aroma que apresentou a 21 

maior (P<0,05) atração foi o mamão, na sequência a manga e banana, depois os 22 

aromas que apresentaram a menor atração das araras foram o vinagre, canela+ cravo 23 
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e água. Para os tucanos, foi observado respostas similares ao das araras, porém o 1 

aroma banana permaneceu junto ao grupo de aromas com a menor atração.  2 

A partir dos resultados observados no presente estudo, podemos inferir que os 3 

aromas de frutas foram aqueles que resultaram em maior interação por parte de 4 

ambas as espécies, com exceção da banana para os tucanos. O resultado evidencia 5 

uma sensibilidade das aves aos aromas das frutas, considerando que não tinham 6 

visão de nenhum dos tratamentos aplicados. Nossos achados estão alinhados com 7 

os resultados encontrados por Hernández et al. (2022), que também observaram 8 

maior interação de arara-vermelha (Ara macao), tucano-de-bico-quilha (Ramphastos 9 

sulfuratus) e tucano-de-garganta-amarela (Ramphastos ambiguus) com aromas de 10 

frutas, como mamão e banana, quando comparados aos aromas de vinagre de maçã 11 

e água. 12 

Tabela 3 - Interação (contato) em função do aroma e espécie 13 

Aromas Araras Tucanos 

Água 0,60 c 3,60 c 

Canela + cravo 1,53 c 8,80 c 

Vinagre de maçã 4,60 c 4,00 c 

Manga 23,33 b 30,20 b 

Banana 21,73 b 10,00 c 

Mamão 48,27 a 43,60 a 

Média 16,68 16,70 

Valor P <0,001 <0,001 

SEM 2,346 2,931 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não difere entre si a 5% de probabilidade pelo 14 
teste de Scott Knott. 15 

Observou-se efeito (P<0,05) no consumo do alimento em função dos diferentes 16 

aromas e cores tanto nas araras quanto nos tucanos (Tabela 4). Para as araras, o 17 

alimento que apresentou o maior (P<0,05) consumo foi com a tonalidade amarela e o 18 

aroma do Mamão, os seguintes foram estatisticamente semelhantes entre si. No caso 19 

dos tucanos, a combinação vermelho/mamão apresentou o maior consumo (P<0,05), 20 

seguida por vermelho/água e vermelho/vinagre, que não diferiram estatisticamente 21 

entre si, mas ainda foram superiores a todas as combinações com a cor marrom, que 22 

apresentaram o menor consumo, independentemente do aroma, apontando baixa 23 

atratividade por parte dos tucanos, mesmo com seu aroma de preferência.  24 
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Portanto, além da influência da cor, o aroma também contribui para aumentar a 1 

atratividade do alimento, sendo o mamão um estímulo olfativo positivo, especialmente 2 

quando associado à cor preferida das aves. Contudo, observa-se que o estímulo 3 

visual continua sendo o principal fator determinante na escolha alimentar por parte 4 

dos indivíduos. Esse padrão também foi observado no estudo de Rubene et al. (2019), 5 

que analisou o comportamento de aves e concluiu que as pistas olfativas são 6 

secundárias em relação aos visuais nas decisões de forrageamento.  7 

No entanto, é importante destacar que a predominância de determinado sentido 8 

pode variar de acordo com o contexto ambiental e o sexo. Segundo Rubene et al. 9 

(2023), em um estudo com chapins-reais (Parus major), foi observado que indivíduos 10 

de populações urbanas priorizaram pistas olfativas, enquanto aqueles de áreas 11 

florestais preferiram as pistas visuais. Ademais, as fêmeas apresentaram preferência 12 

pelas pistas olfativas e visuais, enquanto os machos apresentaram comportamento 13 

de forrageamento mais aleatório, sem preferência evidente por nenhum dos dois 14 

estímulos.  15 

De forma complementar, um estudo conduzido por Wai Tsang et al. (2024), com 16 

periquitos-de-face-rosada (Agapornis roseicollis), demonstrou que a escolha alimentar 17 

desses indivíduos foi definida por pistas visuais, indicando que os periquitos não 18 

dependem do olfato durante o forrageamento, uma vez que a presença de odores de 19 

banana ou amêndoa não influenciou significativamente seu comportamento alimentar. 20 

Tabela 4 - Consumo (g) em função da cor/aroma e espécie 21 

Cor/Aroma Araras Cor/Aroma Tucanos 

Amarelo/ Mamão 36,17 a Vermelho/ Mamão 63,79 a 

Amarelo/ Água 26,12 b Vermelho/ Água 44,40 b 

Amarelo/ Vinagre 15,83 c Vermelho/ Vinagre 38,95 b 

Marrom/ Mamão 21,67 c Marrom/ Mamão 25,98 c 

Marrom/ Água 19,68 c Marrom/ Água 17,07 c 

Marrom/ Vinagre 15,99 c Marrom/ Vinagre 13,76 c 

Média 22,58  33,99 

Valor P <0,001  <0,001 

SEM 1,416  3,624 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não difere entre si a 5% de probabilidade pelo 22 
teste de Scott Knott. 23 

O consumo das diferentes formas de preparo do milho apresentou efeito 24 

considerável entre os tratamentos (P<0,05) (Tabela 5). As preparações com fubá, 25 

pipoca, milho verde cozido e milho verde cru não apresentaram diferenças estatísticas 26 
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entre si, sendo as mais consumidas pelas araras (P<0,05). Contudo, a quirera 1 

apresentou um consumo menor, sendo a menos aceita entre os tratamentos testados. 2 

Essa baixa atratividade pode estar relacionada à textura mais seca e granulada do 3 

alimento quando oferecido isoladamente. Entretanto, foi observado o consumo 4 

quando incorporado à dieta das aves em combinação com outros ingredientes. 5 

Verificou-se também que as aves não consumiam as cascas presentes nos grãos de 6 

milho, alimentando-se apenas do interior, tanto no milho cru quanto no cozido. 7 

Tabela 5 - Consumo (g) em função do preparo do milho 8 

Preparo do Milho  Valores 

Fubá 57,70 a 

Pipoca 65,00 a 

Milho Verde Cozido 68,90 a  

Milho Verde Cru 45,40 a 

Quirera 15,60 b 

Média  50,52 

P Valor  <0,001 

SEM 3,863 

Médias seguidas de mesma letra não difere entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott 9 
Knott. 10 

Foi identificada, no consumo dos diferentes legumes oferecidos às aves, efeito 11 

significativo (P<0,05) (Tabela 6). Os legumes que se destacaram com os maiores 12 

níveis de ingestão (P<0,05) foram a abóbora e a batata-doce, em contrapartida, a 13 

cenoura obteve o menor consumo e os demais legumes tiveram consumos 14 

intermediários, sem diferenças estatísticas entre si. As aves demonstraram interesse 15 

inicial pela pimenta, possivelmente devido à cor vermelha, mas cessaram a interação 16 

após a primeira bicada, o que pode estar relacionado à falta de familiaridade. Apesar 17 

disso, em alguns recintos a pimenta é bem aceita por araras, e estudos mostram que 18 

seu consumo não é prejudicial às aves, pois estas não sentem o ardor da capsaicina, 19 

permitindo a ingestão segura (Curtis et al. 2000; Levey et al. 2006). 20 

O consumo entre as diferentes frutas evidenciou diferenças (P<0,05) (Tabela 7). 21 

As frutas banana, mamão, manga e maçã apresentaram os maiores níveis de ingestão 22 

(P<0,05), posteriormente o melão, seguido da tangerina e com o menor valor de 23 

ingestão a goiaba, possivelmente devido a maturação da goiaba, que se encontrava 24 

em um estado menos maduro nos dias ofertados, modificando a textura e contendo 25 

um cheiro mais discreto e menos característico. 26 
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Tabela 6 - Consumo (g) em função dos legumes 1 

Legumes   Valores 

Beterraba 5,10 b 

Batata Doce 8,70 a 

Cenoura 1,00 c 

Pepino 5,20 b 

Abobora 10,70 a 

Pimenta dedo de moça 4,90 b 

Pimentão verde 3,80 b 

Média  5,63 

P Valor  0,010 

SEM 0,742 

Médias seguidas de mesma letra não difere entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott 2 
Knott. 3 

A seleção de frutos pelas aves é um comportamento influenciado por uma 4 

combinação de fatores, incluindo o tamanho e a cor dos frutos, sua composição 5 

nutricional, compostos químicos secundários, a produtividade das plantas, bem como 6 

características do ambiente como a estrutura do hábitat, a composição da vegetação 7 

e o grau de fragmentação florestal (Staggemeier & Galetti, 2007).  8 

Tabela 7 – Consumo (g) em função das frutas  9 

Frutas Valores 

Goiaba 13,40 d 

Manga 98,00 a 

Maçã 90,90 a 

Tangerina sem casca 52,50 c 

Mamão 99,70 a 

Banana sem casca 100,00 a  

Melão 80,90 b 

Média  76,48 

P Valor  <0,001 

SEM 3,889 

Médias seguidas de mesma letra não difere entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott 10 
Knott. 11 

No presente estudo, os resultados sugerem que, além desses fatores, aspectos 12 

como a familiaridade e a coloração dos alimentos (Tabela 4) se destacam como um 13 

dos principais fatores de interação e preferências alimentares da arara-canindé (Ara 14 

ararauna). É importante observar que as frutas, em geral, apresentam tonalidades 15 

mais próximas das cores preferidas pelas aves, como amarelo, vermelho e laranja 16 

(Tabela 2), o que sugere uma correlação por meio do aprendizado associada com a 17 

recompensa alimentar, nos quais alimentos com colorações atrativas são mais 18 
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rapidamente reconhecidos e consumidos. Esse padrão é reforçado pela presença 1 

dessas mesmas cores (Tabela 2) nos alimentos mais consumidos pelas araras, como 2 

milho, abóbora, batata-doce, manga, banana, mamão e maçã. Embora, as exceções 3 

observadas foram a cenoura e tangerina, cuja aceitação pode ser explicada por uma 4 

preferência sensorial específica, que pode estar associada a outros atributos além da 5 

cor, como sabor, aroma ou textura.  6 

Observou-se efeito estatístico (P<0,05) do grau de maturação da banana e do 7 

mamão sobre o consumo alimentar pelas aves (Tabela 8). O maior consumo (P<0,05) 8 

foi registrado no muito madura, tanto de mamão, quanto da banana, seguido pelo 9 

mamão maduro, banana madura e banana verde, o consumo de menor valor foi 10 

encontrado no mamão verde. O resultado encontrado na banana verde pode ser pelo 11 

fato de que estavam em um nível mais próximo do quase maduro, não totalmente 12 

verde, como estava o mamão.  13 

Esses resultados reforçam que o estado de maturação dos frutos influencia 14 

diretamente a atratividade alimentar, sendo que frutas mais maduras tendem a ser 15 

preferidas. Resultados semelhantes foram observados no estudo de Padula (2017), 16 

ao verificar que, apesar da preferência, do Tucano-toco, por frutos de coloração 17 

vermelha, o estágio de maturação apresentou maior influência na escolha alimentar 18 

do que a cor. 19 

Tabela 8 – Consumo (g) em função da maturação do mamão e da banana 20 

Médias seguidas de mesma letra não difere entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott 21 
Knott. 22 

A avaliação do consumo das cascas de frutas pelas aves demonstrou efeito 23 

significativo entre os diferentes tratamentos (P<0,05) (Tabela 9). As cascas de maçã, 24 

mamão e manga apresentaram os maiores valores de ingestão (P<0,05), em 25 

sequência as cascas de goiaba, tangerina, banana e melão apresentaram consumos 26 

Maturação  Valores 

Mamão Verde 13,8 c 

Mamão Maduro 93,60 b 

Mamão Muito Maduro 123,6 a 

Banana Verde 99,80 b 

Banana Maduro 107,2 b 

Banana Muito Maduro 131,9 a 

Média  95 

P Valor  <0,001 

SEM 6,064 
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inferiores e não diferiram entre si. Esses achados reforçam que, embora as cascas 1 

possam representar uma alternativa nutricional viável, sua aceitação depende 2 

fortemente de suas características físicas e sensoriais. Observou-se que as cascas 3 

mais consumidas apresentaram resultados semelhantes aos do consumo das frutas 4 

(Tabela7), mas na maioria dos casos, o que de fato foi consumido foram os restos de 5 

polpa aderidos. 6 

De maneira geral, as cascas das frutas apresentam concentrações nutricionais 7 

superiores às de suas respectivas partes comestíveis, sendo especialmente ricas em 8 

componentes físico-químicos, minerais e fitoquímicos (Gondim, 2005; Stefanello & 9 

Rosa, 2012; Bramont et al., 2018). Porém, apesar desse potencial nutricional, 10 

psitacídeos não selecionam os alimentos com base em suas necessidades 11 

nutricionais, priorizando preferências sensoriais em vez de necessidades fisiológicas 12 

(Péron & Grosset, 2013; Fernandes., et al, 2018).  13 

Tabela 9 - Consumo (g) em função das cascas das frutas 14 

Cascas Das Frutas Valores 

Goiaba 3,60 b 

Manga 25,10 a 

Maçã 28,10 a 

Tangerina   3,80 b 

Mamão   27,30 a 

Banana 4,30 b 

Melão 3,00 b 

Média  13,60 

P Valor  <0,001 

SEM 1,592 

Médias seguidas de mesma letra não difere entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott 15 
Knott. 16 

A análise do consumo dos cereais energéticos revelou diferenças significativas 17 

(P<0,05) entre os itens testados (Tabela 10). O arroz destacou-se como o único cereal 18 

com valor de ingestão superior (P<0,05), sendo o mais consumido entre os ofertados, 19 

os demais grãos apresentaram baixos níveis de consumo. A rejeição desses itens 20 

pode estar associada à sua menor palatabilidade, tamanho, dureza ou à falta de 21 

familiaridade com esses alimentos. 22 

 23 

 24 
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Tabela 10 - Consumo (g) em função dos cereais energéticos 1 

Médias seguidas de mesma letra não difere entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott 2 
Knott. 3 

A análise do consumo das diferentes oleaginosas pelas araras revelou diferenças 4 

estatísticas entre os tratamentos (P<0,05) (Tabela 11). O amendoim foi o alimento 5 

mais consumido, seguindo pela soja e girassol que apresentaram consumos menores 6 

e não diferiram entre si. Esses resultados evidenciam que as araras demonstraram 7 

preferência pelo amendoim, possivelmente pela facilidade de consumo, já que se trata 8 

de uma oleaginosa que foi ofertada sem casca.  9 

Embora o girassol tenha atraído inicialmente a atenção das aves, a presença 10 

excessiva de cascas dificultava o acesso aos grãos, o que pode ter reduzido seu 11 

consumo efetivo. Um aspecto importante observado durante o experimento foi a 12 

aprendizagem alimentar, a soja, que até então não havia sido apresentada e ofertada 13 

em forma de grão, inicialmente despertou pouco interesse. Todavia, ao longo do 14 

tempo, as araras passaram a consumi-la com maior frequência, não diferindo 15 

estatisticamente ao girassol, uma oleaginosa já familiar e bem aceita pelas aves. 16 

O consumo de oleaginosas por psitacídeos está relacionado ao seu elevado valor 17 

nutricional, pois são ricas em proteínas e lipídios, atendendo especialmente às altas 18 

exigências energéticas dessas aves, principalmente durante a reprodução (Klasing, 19 

1998; Koutsos et al., 2001; Gilardi & Toft, 2012). No entanto, o consumo excessivo de 20 

sementes oleaginosas pode levar a deficiências nutricionais e obesidade, 21 

especialmente em aves mantidas como pets sem orientação adequada (Ritchie et al., 22 

1994; Perecin et al., 2011). Além disso, o comportamento seletivo dessas espécies 23 

pode causar desequilíbrios nutricionais, mesmo com dietas balanceadas, ao 24 

priorizarem alimentos mais palatáveis e ultrapassarem suas necessidades 25 

energéticas (Saldanha, 2023). 26 

Energéticos Valores 

Aveia 4,50 b 

Milheto 3,10 b 

Painço 2,00 b 

Sorgo 3,60 b 

Alpiste 4,10 b 

Arroz 16,70 a 

Média  5,67 

P Valor  <0,001 

SEM 0,809 
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Tabela 11- Consumo (g) em função das oleaginosas 1 

Médias seguidas de mesma letra não difere entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott 2 
Knott. 3 

Esses resultados reforçam a importância de considerar os aspectos sensoriais, 4 

cor, aroma, textura, forma de apresentação e familiaridade no manejo alimentar de 5 

aves em reabilitação. Essas práticas estimulam comportamentos naturais e favorecem 6 

a adaptação dos indivíduos para a soltura e na redução de estresse em cativeiro. A 7 

capacidade de aprendizado alimentar observada nas araras, que passaram a 8 

consumir alimentos inicialmente rejeitados, como arroz, soja, pimenta, pipoca e 9 

pimentão, demonstra que a familiarização progressiva pode ser uma estratégia para 10 

a aceitação alimentar. Assim, a utilização integrada de estímulos visuais e olfativos, 11 

aliados as preferências alimentares e à adaptação gradual aos alimentos, constitui 12 

uma ferramenta valiosa tanto para o enriquecimento ambiental quanto para o 13 

desenvolvimento de protocolos de reabilitação mais eficazes, que respeitem os 14 

hábitos alimentares, fisiológicas e ecológicas das espécies. 15 

4. CONCLUSÃO 16 

Os estímulos sensoriais visuais e olfativos influenciaram significativamente o 17 

comportamento alimentar das espécies arara-canindé (Ara ararauna), tucano-toco 18 

(Ramphastos toco) e araçari-castanho (Pteroglossus castanotis). As araras 19 

demonstraram maior consumo de alimentos na cor amarela, enquanto os tucanos 20 

preferiram vermelho e azul. Em relação ao olfato, os aromas de mamão e manga 21 

foram os mais atrativos para ambas as espécies. A combinação de estímulos visuais 22 

e olfativos reforçou que, embora o olfato tenha papel relevante, o sentido visual é o 23 

principal fator na tomada de decisão alimentar, especialmente quando associado a 24 

cores previamente preferidas, juntamente com um aroma frutado preferido.   25 

No caso das frutas e legumes, os alimentos mais consumidos foram banana, 26 

mamão, manga, maçã, abóbora e batata-doce, especialmente quando em maior grau 27 

de maturação. Entre os cereais energéticos, o arroz apresentou maior aceitação, e 28 

Oleaginosas Valores  

Amendoim 39,99 a 

Soja 20,57 b 

Girassol 15,93 b 

Média  25,50 

P Valor  <0,001 

SEM 2,182 
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entre as oleaginosas, o amendoim sem casca foi o mais consumido. Nas diferentes 1 

formas de preparo do milho, destacaram-se o fubá, o milho verde (cru e cozido) e a 2 

pipoca, com baixa aceitação da quirera. As cascas mais consumidas foram de maçã, 3 

mamão e manga. 4 
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